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I.o\:an'a·so .\ sessno á; ;~;l ho~a da tar·' oUtl'U; si sOn\(\nle do e"ôrcicio ,imultaneo I l'oi I'Ísilado 11m di? pela fortuna. Por pied~de os membros de um club 
d~, (Assl~n~dos)O presldentOlntel'lno,~I''':It_lldOS cal'gos, COssa o oxorcicio lia um am- O nosso musico foi contracLado, como dramaLico encarregaram·no de anxertar 

.1 cls~ode saUes Iim:II.-O 4.' secreLarlo In- quanto sao exorcidas as luncções do oulro, maestro, pelo director do "Grande calé com musica nova uma rovista escripta por 

IH 
 lerlllo, Joli-ü NCpOJll.ltcCllo da Co#a; O 2.,\ ,\rI. 15'1. Nas ,"compatibilidades ou im-\cantanISlld. cidade de Saiot-X., um d:elles, 

, .. acrelario imarino, Ilicardo .!lar/in, .lla.. ' .••.. p.e.dimentos serao observadas as seguintes pogou na caixa do seu violino, (olle 10- Pommory leve inspiraçoes soberbas . A
'1

I .Dosa. Irogras: cava todos os instrumentos) mettou nella a imprensa leceu~bo os maiores elosios 8

". _ . . _.. ...~ I . ~ '. · Si for entro jui, perpetuo e empre- sua segunda e ullima camisa e empoloirou· proclamou-o o primoiro composilor do 

, , _ ' _. _ ,< ' ~-::- - gttdo y!talido, Hea!'2. pr~Ya.do do exe!'cicio se sem outra bilijilíV m em um wagon de sau tempo. 
"'. AI,TEHAÇÕESP"~PU8TAS A LEI DE ORGANIS;,'. ldo :cargo o ultimo nomeado; si, porém, oc- I terceira classe ... N~o havia quarta classe" -Eu eslou sUl'do, diz elle muitas vezes, ' 


: " ~AO JUUlclAlUA 'colórel';?loü",o superveniento, isto ~, si e~le Em pouco tempo f!rmou em i:laint·X a mas, em compp.nsaçao, nao ouço màls ml. 

.• RcCrescÓnte-se depois do art. 3." § 1.': se dílr ?epOls da ' ~orr,r_e~çao, o eflelto da !n· sua roputaçao do musIco dlstineto. nha 'vislOha assasslOar a «'l'raviata", nem 


_ b). Os juizes de direito "m todas as compatibilIdade oU,cImp'e~h.lllenlo recahlrá Trabalhou com ~n:,?r, educou o so~ pov~1. ,tao:l\ouco ouço dizer mal de meus veneran-

Olateriasjudlciarias; . sobre o ompregado dO 'jUlzo, e nao sobro o 1010 que me',dlsseram, a obter afinaçao ·nl1. dos ·mestres . A surdez t em seus encantos. 

, Ao ·'2.rt-,,-.o.;~ S ~ ~ ~'!.., _ :.c":'ss.e.eat-c---s-c:-. 1J1H7.. ". t .', _ \ ; _ :-~ ,,~_ .. , , ' c6r~ .qe, n1':lJneres. ' w _ - ' K~'ergulba4o no s~u - ~pap~l de musica,
J 	 _- !óra d." ,"\le d~ "esidanei" do, )lillõiilr.r~ .\. 2". Sdul;.ol.'.!,:!'ú l.UIZ pet'petu? e emprega.. E:a b~~.capaz de lazer cantar o gato do enche. pautas de_ colcheias e· semi·colcheias, 

Ao' art. ,19 § 1,':--:- SupprIma·se as pala- do i111l0Vlfe,·, serreste °oxclUldo. Ilrea'w.· ...·, ' . ' de cuJa barulhaaa nM tem mais medo. 
·"4 T.r~s - o~ quaes só perderão.os se"s offi- .. 3": SI fõr entre JU~~ de p~z e. empregado Taritos esforços e tanta fama fizeram com . Desde.que. ensurdocRu, . Po~mey sanha 

CIOS depOIS da sentença condemnatona. \ ItahclO, fi?a~á o p.lmetro Inhl~ldo "de ser· que todo o mundo quizesse tomar lições de riOS de dmhetto com a sua muslea... ' 
• ArL 23.- Vel'lficando·se a vaga do lugar vir o cargo, SI, porém, entre JUIZ doe paz e musica comsigo, 	 J. A 

,de juiz de direito será clla preenchida pelo empregado ~moVlvel, aquelle, .6 lIao este, Emuma palavra: pomery conheceu a ado· _____EAN LESSON. 
'Presidente do Estado,?e cOlllormidadecom será o r.re!~ndo . . ravel embrtaguez do successo. DR. GUILHEU'UE GODFROY 
as diSpOSições dI esta 101. . ~.n. ,SI fOI entre]UlZ de facto, deve ficar o No entanto isto nãO durou muito tempo' .. 

Supprima·se os arLigos 24 e .5. Ipn~ell:o quo fór sorteado. ., Iuma lebl'e cerebral, de ois de levaI-o - á~ Deve partir hOJo no paquete Santos, a 
Art. 3.' § 3.'- Suppl'ima-se. 5'. SI fór ~ntre dous ser~enHlarlOs vlta- portas da morte, ensurdeceu.o completa. chegar do sul, para a capital federal, em 
Ar!. 36. _'\CCréSConlc-sc: IH Conceder I,CIOS úUlOtorlnOS, e o motivo tlV~l' occor-Imente. companhia da s: exm. lamlha, O honrado 

hobeas-corpus. \'ido ant~s da nomeaçao, .fica prIVado do Smdo elle musico ... Surdo diante do c,dadiio dr. GUilherme D, God!roy, q.lje, . 
Art. 4-:2. Supprima-se as pal<1VraS:-O!lc.argo O uWmo lIo1~leado; SI., porém, O mo-Isou Dian~au~elletocavai '0 mente mas ha,algu!TI tempo. esteve entre nós, .. . : ~ 

occupara n'.es.t.e c.aso o terceiro logiu' na es- llVú oecorrer depOIS, fica .prIvado ~o. ~argo de que nãô ouvia uma no~1 ~a pohr~ ho-I t:..braçQI~d.O Acürdealmente o e~lOrç~'(10
e~b dos SUpp!2!~tes. aqL~elle q'!c deu cansa à. lncompatlblhdade mem chorava! . ??~panhelr~ u"~ p~?}la~~n~::~~e~:!~mo-!h~

Ao art. 2,1, lII. 2." parte, em vez ue qua- ou Impedimento.. * lUuas as vOmUra:s U~ qll~ ~ Laudl~l1u. , 
trieuio diaa-sc trienio. No caso ue ser !Iliputavel a ambos a cau- " "I 

I 

Art:26~Supprima-se. da i!lcolllpatibilidade ou Impedimento, per- Q.ue fazer? Soltava Imprecações que nao 'Dizia-so 110ntoIII que.•• 


., Ar!. 29. § 'I.' Redija·se assim:- A pe· dora o ca,:~o o malS moderno., ouv,ta,,: . o (icmo! da Bahia nao aceitou o convite 

d:dG para 0Uti';;' tcmnt"C~, p!'cferindn-se {} _ (ju.. SI tur cntl'eum serventuarlO e outro (ja,I\!edl_a ?,9:lafto_f ~ass~s longos, d~P~lS porque está nivcndo bem; . .' 
mais an tifTo sempre que a corna.rca fór re lntor no , será pçeferido o primeiro. I . ma VtH!GIUU, p~ rhlcaúo, ôm süa C3uÚa'a I não 'tem por lá cOffioromissos e distinco"ao
'i ouerida I)~)I' 1l1:l.i.-; !in nrn llliz de dirüito. 7'... Si fór entre jwz, ou escrivao e advo- de ..-~onval~scente., , IDoliLic'l aue o il11Dccàm do accender uma 


" ~ Supprima-se o § ;;" e 80lls IIS. i " 11. gado (art. 'l'i·1 n. 4) s~rao aquelles os impo· Ulj1a lIol\e, eram se,e horas o ,res .qual'· vella a neos e outra ao diabo; 

§ ~.o Sup]l rillla.se das pal,,",,"s ,11 ius/i- '.lIdos na cansa patroemada por este. . tosri ovantou-se, poz,.sua gravata btanca; o ,.ú,hnrd conta como certo que a patota 

ço. em diallle. "(~egnem os arls ..l:;t e ,155 do projecto, en IOU 'lcasaca e dirigIU-se como um louco dos burgos levará outra cambalhota; 
Sapprima-so o al'I. ,12 e scus :;)~ : co m os respectlYos §§ ). paIT °dt leatro. . h o poreim sorri aos amiaos porque não 
Art. 53".~. Yj L Supprirua-se as pala- Art. 1156. Supprima-se o § 4o lettras u, li tra ~~11~ i~~aod~ra~n~rsP::~~~~ ~are~~Crr:~ , ha rem~dio sinão fazer da~l;}tri'pas ,coraç~o; 

vras: - oVlt.ar rixas e procurar campal' as c, d. . .. _ . . . ' d fP , . o ruwo das terras pu,bhc(f,s esta vendo'os 
partes ficando assim redioido o n. VII: Art. 'lO i-H Suppnma·se a ultima par· Ção, o maestro avonto. Os mUSICOS, que seus cnsiellos destruidos' 

maute~ a ordem. a paz e l\a~monia entro os te:-e correccional.da comarca da cap tal. ~UltO o estimavam, tomaram parte tambem., a ma"om[la já nao é ~ecurso que Dossa 

cidadãos. Accrescento-se este §-A appellaçao ou n esta ovação '. , , valer á gente da sua [orca,; • . 


4rt. U9. Aecr8scentc-sc:- nao podendo aggravos, cUJo andamento e preparo, depOiS O pobre arllsdt~ nadallouvlu, mas dVIU . o callado ainda não recebeu as favas 
em ca:::o .. lulllI] J.deüfú oü deferir 0,0 seu. de subir à inslanc a superior, nãO (orem 1 A agllt.aCãO aqne e oceano ~. m~os cnnlada-s do ~e.nador 1JUrga"nlc' 

~ "'<:l'''~ 	 t . d d t- Ivo as sympat ~"'''S commo"&"_n cxt...."...."ma,..la ' . , _.',' 1':1Presidente ou a qualquer de seu, membros, Icr,mm. os no praso e res mezes, sa ..v.... ,u v '.V'V" -I o bacharel fi'iiz·mac" conHnua ciumado 
singularmente o conhecimento 011 dec isãodlhgencias legaes, serão conSiderados de- me;Ae.. I . . b' e triste como urubU molhado ' 
de qualquer c~usa ou. rOGUI'so que lhe sej(qsel't~~. "'n '"" ~'!l' "' ... \71. ..I sua c:dle~~~~~~~~~d~s~e~t~s:S~:I~tt~ú_~~ b~s~ o (ffJderi.comono- garante que vem -.Um 
SJlbmeltido. , AIL. 'I ui). AClir08v6müw sa 0.0 u. , .... , - 5...- tificado navio dG güerra dôpôr o Machado,- e que o 

Ar!. 7.1 § 7.' 8upprima-se as palavras: vo as reformada~. . . ' I . Elyseu será deportado; 
_ on doutores. Art, .63. Ao § UntCO accrescente·se. a!n· De SIIbito entre os bastidores viu a som- esse gritado r energumeno falia 'assim e 

. Art. 76.-. a) anles da palavra cavallar, da mesmo nos arrol~mentos e In~entarlOs. bra da c~mpanha do cont~a·regra. Esta melte as botas nos catharinenses, porqu~ é 
diga-se de ~D1maes: . Ar,!. 473. Supprlm~~se a ultima parte sombr~ agltav~-se comüoutr ora: , uma triste excepçao dos filhos do glqriQso 

Art. 10./ - II Supprllna-se. . depo,s d~ pal~v.'adeve,"s. " , " . AbrIU apartlt,ura e com uma VISt~ d olbos paiz que tão dignamente sabem correspon-
Depois do ar!. -1<2 accrescente-se o se- Art. 1/4. SUllsutua-se ~ d,vbM do. car'lvlu Oque se ,Ia cantar, um peaaço dos der ,,'hospitalidadedos braslieiros; . 

guinte artigo: .'1 0 colre rios 0,rphãOS, no tOflOS da caplla.l pela segumte: , «Dragons de Vlllars»; bateu. com o arco na tudo isso é despeito, porque a revolução 
thesouro (\0 Eslado. serao recolllldos todo.s 4', tabell,lo. offi.clal do. registro geral estante. vo\tou'se para a dll'91ta e para a enxotou-o da cadeira de intendente que o 
os valores pertencentcs a orpbaos sob as das !lypothe~as:. . . esquerda, VIU que" orchestra estava ~ pos- salta·lllUl'OS lhe tinha dado; 
CCndHjÔCs. em 'f Igor ua fa.zcl1ua geral, e nos 2 . tabelhao. _Esl)rJvao da proved~l'Ia e I tos: Um, dOIs ... e a orchestra preludIOU o nã.o deve-se accrescentar mais nada por
casos determinados em leI. Ire~ldUQ;;, OSCrIVao do jury e execuçao crt'l poaaço em questão. Ique não se da ouvidos nem perde·se tempo 

_~rt ; 150.- ::luppr!!l'a·se a 2.' e 3.' mm lOS 	 }IIIe. Zildali entrou em sceoa; Pommery com typos como esse. 
parte. 	 I Ambos es tes serventuarlos es~reverã,o no deu-lhe o signal, seguiu o compasso ma- ......"'"""''''''='''_=......''''''''''................_ 


Art. 	 ~51. Substitua-se pelo "eguini.~ : ICrime, crv'l ec~mmerc!al, pordl.~tr,bUlca.O·lthemati~amentc, :!.ssim como o movimento ,.., _"""< a -

Art. 151 - ;\:lo podem s"rllr conJun Ar!. 196, Fica revogada a Im n. 104de dos labios da cantora ora guiando-a ora sOLIClT !\.DAS 
Clalllcllte por til DÍl 'I 03 de 5ü5pGL',;\.o · 11? de Agosto de 11894 que decret.ou a orga-Iguiando-se pUl dia.' Eii~s tinbam t~ntas 

1 . o 	 ( ,s JUizes com qualquer dos empre- n1SaçãO judl~tana, ~o _Estado, ~ be~ aSSim vezes executado juntos este podaço... A ex- r \ rHnF'jp nn r! AIPO 
gadosjudlclarlOs ou do mllllstel'lO publico Iquaesq~er OISposl~oe, em con,ran~. lecução foi iãü brilhante, que o puhlico bi- lJ!.U. U.~Lt\ U lltlll 
que seja seu: DepOIS do art. 226 accrescente·se. sou·a. . MINAS 

pã.i GU filho: DtsfJostçao t/"0'nsltor!a T"" ... Seguiu-se uma canconeta. depois uma ...... ., . • __..1

sogro m: genro; I Ar~ .• umco. A.~ P!,eslOente. 00 ~~tauu ~Ioutra. tudo sem um se·n~o. Era uma rees" I dO Sr...I IU.i·J.tlil~ P e :i:',:::ot.G 

Ifluãu vU cuullado, dlif(iütn O cunht!.d ll), mant10aa al1l01'1sa.ça? conferldapEH~ art. 3 tréa ~oberha Os «habitués», encantaàos, (Da Ga::du. de Alagoas) ~ 

lio 00 sobrinho; das diSpOSições trans;t\Jna~ da Con:tltUlçaO, Ifaz..~ ao ~esmo tempo que as ~ançonetas,I " .._

pnmo CO-IrmãO; . na parte em que OaO (OI cump"da I' elo repetir mUItas vezes os «bocks)); o dlrector, Ma,echal.- A dOr que córta meu .eo'A 
2. o na mesma causa: aeto de 8 de abril do corrente a~no,. e re-I nao cabendo em si de contente mandou Çao, a patxãO que o consome e a tristeza 
os JUIzes de facto ascendentes e desce0 lerente a magistratura de primeira lOstan- distribuir pelo seu povo o I\Ch~mpagne" que o enlucta ao contemplar o. a.bysmo que

dentes: ela. dos grandes diaS, Inos espera, quando veJo a relIgIãO de 'Um 
. 	 sogro ou genro: 

1 
E fi 't f' d Ih Ipovo profanada e desprezada pc!os altos po· 

Irroaos e cünhados, durante o cunhadIO, ·u li 'lI' I'" 'I' I',u" '~~I U·r"'li)'O' N "fim Im, a no: e o;..uma as me or"tS dere- rle 11ma naçao toda catbohca, a ponto 
3 o , '. i '". t~ '\ t \: .o m o maes ro re I,IOU-SO, como, tIO '"I de ser sacrilegamente despedaçada Da sala . no mC, mo JUIZO. I .1 jlJ VIndo como louco' 101 para casa dmtou-se d' d . I d .. bI' d 
dous servenlu,r'OS do ]u.tll;a quando ' 

1 

. e dorr'nill , No dia se Ulnte confio~ ao maes- o JU"Y a ca~'ta a ~rlmBlra r~p~ Ica a 
entre elles haja v.rentesco declarado no I MuSICO até cah,r quasl morlo ao som de t d t g. d I It Ame"ca do Sul, a sa"rosanta Im.gem de 
n . -_4 ._0 d'este artigo. . uma nO,ta dada em falso, arti~ta a ponto de ;;saJ~n a~n:t~~ ~~~~~o~~us~cod~u u~ t~n~~ J:losso Senho~ Jesus Christo; quando ao des* ~ 	o jll1Z ou eSCrivão com aovoflado IexprunIr pela mUSlca os sentImentos mais Imedo Ço '01' o' u se b--' .. q:t oIlIsar das lagrlmas, marechal, vejO o sangue 

• 	 o. d t. n - a :'iUfLO "acI urno . d- • O!:que seja sei}: \'ulgares, I ommery, que per eN o concur- d ' t\.tt 'h . t ' d t preClOS0 e nossos lrm"os correr em quasl• 
pai ou filho: _ _ sO,de Roma, por u~a ,Peqllenina lal,la de Tfebie·ce;~b~~í~m os e seu proce Imen o todos os Estad?s da Un.iao, envermelbando 

~..gügi'O ou genro; II fowgu, V1YI~ na maior .raserla, a d~!'ipeJto I E rommer- mie la.,.~r a ;iüa das ra ';1 Ias ag~as dos piSCOSOS riOS ,que por aIles ser· 
irm~o 011 cunhado. duranto o cunhadIO: de sua habilidade, por nao ter querido fa- d te t J p na g ç penteiam; qllando aterromado ouço os cla
5. o 	 O perIto com JUIZ, escrn ao ou Izer {(reciarnlj) em torno de ~eu nome. urao . . , res sema s. . mores e gemidos de pobres viuvas, qu.e 

advogado que estlVor nos casos menClOna- Uma duzia de partituras suase tnnta !an.\ O casamento, que salva, as p~nt~mlmas perderam sens esposos, e com .elles a !eh
. 'dos fie mesmo n 1. o laSlas envelheciam em casa dos dlreclores ordlOanas, perdeu a sua, Seu primeiro plS- cidade e ventura do lar domestrco; quando 
_ A11. tõ2~ SubslltU3. se pelo seguir!!e: I de thp.atros e noS editores. 0 rchestrava, ton casou-se. o aprese.nto? um subs~ltulO;. ~ meus ouvi~os chegam. dolorosos suspiros 

Art "52. " não pode o juiz conhecer do para viver, a musica de um seu collega, eO-1 ma~ est? ultimo, convldauo para o allUOCl?"1de tantas màls àe.sconsoiada:s, que com sa~· 
~a!!sa anteriormente julgada por oll~r~:nem tão mui.to em voga' . ~~_~up~~a~.~~~e~l~~~t~q~e ..pO!' sU:,,~ez~~1 dades lamenta.m a fa!ta de seus filhos. UOlR 
lul~ar conjunctarncntc com outro ]UlZ que ConVidado como (~VlrtuoSOl) , para ~asas ulJIlgauu a ual <U~Uel~1 ....0, SI. .I.Vl U"', co a.mparo do suas vIdas, quan?o 'por ~oda 
~é'Stej'a em algunl" 005 gráos de parentesco de burguezes de Parlz, !)ommery nutrIa-se coub,e a vez a um pobl ~ diabo, q~e tocpu parte deparo com a fome P. a mtserla levan
do ar!. 149 preferindo, na segunda hypo· de sorvetos. . no plston, com a cnerg~a de um tlOturelro tando o maldito e negro estandart.e da. mor

l, lhese, o juiz mais an~igo. .... Po~ seu trabalho,. que vaha 200 lranc~s, am~ulanle que annunCla sua passa~em.. te e da devastação; ~uando conslderü 'qu!l
'r Não podom ser supplenlcs do JUIZ de dl- recebia alie 20 contlmos em rofrascos, üe- u publico zangou-se, pateou, os maSlCOS vossa.. permanencll á ~rente do governo ~U.l" 


feito 05 que rorciTl entre si pa.rentes nos pois ia para casa, um sexto an~ar, cnc?s- pal"aram d,e ioear; mas, desgraça... Pom~ to concorro p<l.ra. estas desaraças, que mais 

graosespecificarlos no citado at'L ·149. tando·se aos mos,tradores das lOjas, famlO- mery çontlOuava a marcar o compasso. carcomema.naço? q~l.andoalOda pensoque.a 


,lrt ..153. Suhstitll"sc pelo seguiute.- te, tremendo no IIlvorno, suando no verão, O l!lrector correu para lhe fazer obsor· cad6lrapresldenclalja vosllão perten~emat8 
wA. rt. 153" :-;i a IncofIlpatibiliàaóe ou !m 0:10 tendü recebido. em paga mais do que IV~ÇÕCSI que ollo não ouriu, c ~ parti.r do Ilegalma~te, e q.u~ aléIT' d'jsso mÜlt.o,. ,os 

pedi!'Iento vrovler. dos cargos entre SI, a os melosos cumprimentos dos donos dasl dia segmnte pommery nao sahlll mais de falta o tlU~ admlOtstratlvo, porquanto,. en:
atlcéllação de um Importa a renunCia do casas, casa. bora fosselS bem preparado e . abra~assels 

.> 
...... 
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uma nobre carreira, comtudo, essa calToira Ié muito prociosa, tanw que apenas conto 25 
ó muito alheia ;i politica; fin.lmonte. quan· Janeiros, e creio que offerecenc!o·a em sa

do imagino que serao lrustradastodas as eS- l crificio a religiãO e à patria, tonho cumpri 

peranças de melboramento, emquanto as I'Q- do o mou devor do catholico e do brasileiro, 
 ORRWA~~ I\~ DA PROMOTORAdeas do governo nao se descançarom sobro Padre 'fheodolilH.1o .lo.•é Fagw.da . 
maos praticas . e.JinaolJcir15. do alguns de . Cacboeira do Oampo, ~ O de Dezembro de umc~AO oum O~i'\ rn,UO,\hlUlA D0I1I:\111'0.IH 
DOSSOS velhos v.omitos,. e quaódo vosso 01-1~ MW~,	 . I iil!Jüj[) 1'.llll rt lllLI. UUlIll li lHlJi1 :i;ltuliiV 1 lLn 
agerado amor aon"oder 'é conhecido por lO ' ___ • . _ . _. -DE

dos-a dOr,a paiidio e atrisíeza me obrigam I .DEI·Ul'AJ)O ES'l'AUOAL 1 .;; !- '·I.N·,.0"'.. U·TI Si.f·'· · ·lll. · ·,~\S 
,tu.que tandem, noriane a/na.ere pall.e.·nJia 'o SI', r,Y.diO Barbosa	 I~JLHOUA~IENfDSa exclamar, como outr'ora alguem: «Quo-	 ' ,,' 

.. , 	 . II\UitHdigno , .doPU' 
• nOslm?" " tado estadoa) e um dos re"dactores do r~sta-

·N .ê.fJ..uand.o, marechal,abusareis d .os r1"Irp-U I ,\ \ rVl·H.~· DO Lj TJYl)Or"l; ij'C A.a n .sa Ido, jornal ~úese p.ubliea diariam~Í1te n'es- 'fl' n G Tl Dn
paelenCla '( Até quando, mareohal,sorá a I l capItal, ,,7. a segUlnle deelaraçao: .t 1\, !lI t:-. '\ j ~ V .I. v t .J. t Ci " 
religião de ,lesus Cbristo ?objf;Ç.lJule e,Cali_'~'-u,*HHJa1RRJ""de d:,nô-' me,"" ,,"5 Jl.1!Jl - JTJ j~()S D"'l 1 ~0 AO Al\ NO ~=~_o 
dalo para ':0530 go\'erno . Até quando , vos as anti-dispe tica do dr. Hmlzmann, em <10- Pãgaveil3 na séde da comrJ'lnhia e em seus _c,,;crÍptorios e agenCIai ne8 
eonservar~ls surdo ás eloqumlles lagl'lmas sos primeiramonLe de lima e depOis de duas eslades ou,."n(o os mozes de J anei ro, AbJ 11, ,junho e Ontuhr. 

" de tantos In f~h~:f. qqu vague}am no c.j'mpo, pilulas, uma hora antes do janlar, co,w'IJ'" Os titul os são tod o s ros gatad o "; COlll premiO" 
deserto da J'} u ~ ", 'Ja( ofptiandade: At é Clt"a/'-lIl1' de fOl'timm"" doms de cabora, sondo o ,nenor de 2::> ; 0005. \, 
quatn~o lucÕ7bémos. oro e~ta anarcl~li d~-I quo accommetLlam-me diariamente , aU[']- Os não pr~lfl iad{ s recebern 003 im'os Vf:; nci.lol!! () entl'<.un nos sorteios ••"uia•• 
vas a ora, : a. ?pr~ogemtd e .qfel'l~a ao I !J1l-:t:. (m ti (hffic.nlrJ ades de rhgOSlão úe que O r~sgate R(:ra feit ) cm 140 s;~l'tei , )fo>, qnF. :edLo lugal' invariavelmente D•••i.. 
vO,sso gOVOl~~, quan o " ame, Cc! a '11,",o.mo ((!In/10m e!tl'{ldo por esse 7norü('(/ - \ mdicados nos l)rOr,r ios titulos.tdmISerIa, . nOl:as a morte, corte}.'\. as I/W1tt O. • 

pela eP.ldemla, p~rcorrer~o nossas CI OS srs . Cal los Pinto & C. succossores 2 
~~~es~ ~I!la~s ~e.ald~las.? t\h;qnando ? san- ; qnem forn eço este altcst:u]o, podem pub!!-I 
t;~m dt} uussus II'IW\.us W?lgu ,l llüs:sas IIICt g,t ~, ) (:,1.l o, sllanto 1!1csconncr, I 

d~gna~ de melhol' sorte. AtÁ qn~nJo a fe·; l ':stado de »anta Ua Lhal'iea, Des Lerro, :HI 

~t:i~~~? ~et!~ft(;~;l~d~f!~f[~~aas~r~ i~~~~~cg'(~fls':t~~~ldG Abri! de 4803. i 

do, será yictima da mais ferrenha centrali-I L!l rüo IiI!J'bos,~, 
~acão ? .Ué quaudo Vel'ell10S cOllliscad,'i "' firma está reconhecida pelo tabeliãO . 
a liberdade chris!'ã, companhei". insep",'"- i d'oóta capital o sr . Leonardo :Jorge de Cam

, '!.~l ~o hO.n~W~lCqltO? F'i~lalmcnL e, .a~é qua.n-j pos J unior. 

~:J.U>~t'~m!,rec·n~17- 9c.cuparcls-e:::.'S2. CRdm ra prc-! Cada vidro de pUnI r.- traz a fo rmula naja 1


. 'Sld'e~cial: impcd(rido'quc algum salvador ;/a ~ sOll n80 c custa ;!~S,·o I'egi~trado polo \:01" 
I 

_ 

patrla a OCClJpO c salvo-os do abysmo quo; I'cio, 2$300, 11 , ~ ,i sooo, 

nos ameaça. -? ,. . l Deposito geral no Estado elo Hio Gl'ande 


Ah 1 marechal. a conSCW!1 CI:t e o Dati'W- j do Sul - Pelotas TI ia ·FI'an do e Porto 4.1e
tismo vos !m~õem a I:o t.il'ad~ d,o podej,: po~'-I gl'C, Lh~raria An~~·rican~ -- Cal',10s Pint? & 
tanto, mo::;t.r~ll qno SOI S bl'tls llclrO, como ]<1,; C., succossorcs n'esle Estado, VIl leb, FIlho 
p.rovas.t~s algumas vezes ~m VOssa gloriosa! &. c. 

vldamlhtar, para a qual ti restes vordade iréL j ~_m.__ .~~""""'""""","",,""""
._.~~~~"'

vocac~oJ ~ quo nao t~ndos para a politica . j . n!;) ~,;". ,~ 
 I 

A d~gnldadeJll'Oprla e o bem da Ilação de,' ~ 'ilJ ~::-) . Os t-tulo s definitivos continualU á d ispoelQllio do
vós eXigem o aiJandon o do podor: por oon· i " '", llJt~ . bl- L • 
serluinte mostl'éli uue em "ás o na-lr'ÍotiSll1o I _.=--=~:~_~ .,~-~~- ~--:,.~--::-' :-.. -'- p u 1CC ..:.. --
ainda scentilla. Diiei mesmo ao' povo eml lLlil.új,:l:l. '!~.r,~~ il, .P.r.i ..~ , 
honroso manifesto: I. . . , 

«Brasileiros! não podendo eu salyar nos-I Esta aSso.cIacãO de hOJe em diante fu ne'l 
!a exiremosa patria àas rlcsgraç~s- ,que 1nfe- I cio,narã. no sobrad o da rua. Tit'ãdentes 05-1 
Iizmente a acabrunham, o patri otism o, a qUIna da rua Saldanha MarInho n, 16, i 
conseienciaeo amor, que a ella dedi co, me .HI":,.~_ ~~ ~ ~~."-~"",, i 
mandam deixar a alta e espinhosa cadeira "'\"J.:.?~~J=~'1",'W-:r~' ~ÇQ>~iíI?> I 
preSid,encia.l. p..ara. outro ,. q.ue.. tendo mais ti- ~~ Cll1l1ca nne.du~a-Cll~lH.!JI~a c ~ ) 
no. politico, Dossa lazer grande, feliz e po: ~ . le I',...tos 'VI I 
QerósõeslB BrãsiT,·que tanto amamos,}) ~ DR .~ ALFHEDO FREITAS ~ i 

Ab !mareChal.•.. es•te m•a o vos . r.ir.ia l Ji .maao.s. e co a qu ~ I, .. .... nifes.t. . CO.h Clla . nsulla.s . alquol'de gloria, e o pOI.!), b~l(ldj ria .vosso nom", ~bora, o ~ 
,Marecbal"oP.Q,Y,Q <gém.e,!lam~ntae,appro- ~ .. "" HUATIIAJANO__:-h _.. , W 

XHI!a·se do uesespefo ... e:" ,s_e SOIS catho!Ico'l ~~»~~~~~~~l'~Í.~ 
deveis saber que as lagrimas e suspiros dosI '.. <,, 
fracos e pobres sao raios da colera divina, ~J»<; ~~.a(~+~~. 
que desprendenelo-se das alturas fel'em as & Dr_. so.u. z a.. L eI.no. ", rP.:!t 
cabeças dos oppressores e tyrannos ! I ~ "!,.f. a.~" 'I t"\ " .. ..:I........ W 

~Ieditai , pois, omqúalltoétempo, .nteslA . ,,6 ,Cu c ... pcr",,,,U" ~ I 
que algum dedo mysterioso ~screva na,~ ri-lif C.\}Il~ullnrio ~ rcs ir.1encia A :'ua G- e- WI 
c~s paredes de vosso palac,1O as segUIntes ~, no r,1 1)" '1IIo ro, n, 15 ê 
hlstorIcas palavras: .l/ctne, Thecel, Phares, 1!i\lI!.JfJJ<.--. ,&:. ~'" ~ ~,~~' ~ 
o que nós não desejamos. - _~...~~~ l~,..I;l~'"t~-~•• _~~~ '.-. I 

Eis, marechai, oconselho que respeito-I w.;~~"",rJIZ!-~~i~i~~~i~~~~~~ 1 
"samente vosdicla um ,sac.erdote catholico o.;.m,.''>ti;.t",~\(' 

romano, bem~coihÕJ{~asileiro e mineiro. fa DH . COt~DEl.HO J Ul"tJJIOH. I 
Como sacerdote, desejo quo o anjo da ~ MEDICO" OPERADOR < __ I 

paz gUarde.f" Pfot.Bl.· a oS 'destinos do Brasil, ~CIH\lna.d()s e eou8ultas a (111al-~1 SA2,CA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 
pois, por ser :sacerdoie nao deixo de amar a • '1 "CO' h Ol'a !JJ 
terr~ queme vi~ !lascer, t~nto que, AqUCll~ I RESID.ENCIA E CONSUf./fORI.O !J Rio de Janeiro - No:;$:.l agoncia. 
de quem sou mlOlstro IIldlgn::> ,tambe",! cbo 18 _ , {lia. Traja.n 0 

~o,~!'~ d~s~~~~as ~~ :~: P:,.:;::~ _c,~mo n~:,S1~ I . 8li~,\'J)iiIltJ~)/jj~~~~I't~_ . 
.eUV::lO ue:,tiJu o Ij U~l d l1d (H.J IJJ11J1Jt.V mOl0U .......~~."';....~.="".""._""\!!j;; = . .
Vi ~"' ... -"'""'''''''''''''''~
maledal d'est. grande par te da America I"'-- 
do Sul, que se chama terra de Santa Cruz; I 
como mineiro, oh ! o que pod e desejar para I 
a patria aqueHe que nasceu, foi cre-ado e 
educado ao sopé das montanhas mineiras, I 
contemnlando sefiDre a magestGsa e altiva/ 
cab~ca a? It~colon:iy ? , ,., I 

80 a hlloráade, quc e a acasa, a ""';" e, , ,-- 

a gloria dos mineiros! I & '""r-.
Agorl, marechal, não l'ulaneis que roi· I 

noos palavras sejam filhas da ~ poli fica, pois 
~oje cornprehendlrflu~ ":. poli~!ca.do pad[,c;
(leve ser a (lO eCO'i- tleSGenao 'elle no sua úI-l I 
gnídade quandoahraça esta noje nta' políti ca! 
da terra. que Só premcia seus sectarlos com 1 
a co Ô ~ d 'I • - fi 11 . ," J I 
do e~p~rit~Srn~~~~~i~~;o~~oo:~~e:\i)~~ n~l'~\~~~! I 
Ex. era da confiac,ca dó antigo regimen, cu: 
já- era republieann: --Alfas são apenas filhas! 
da verdade. porque sendo euedncado entre] J 
aslquatro saudosas paredes do sem inario i 
de3l\larianna, ~ alli sem pré aprendi "dizer : 
a verdade, mesmo ;;.03 p0dero~u~ d~ tf'.l'rn . 

hNNUNCiOS 

~ 
- . ,cAíl ' ' 

I; TI I YDI-: Wl' IW1A 

P!'C~H ! () nlaioE' 

,<O():ül)í)·i1J üím 

Extra ·1:. ;'(. 0 lllra l li\'c l 

'fBUÇ:l [lJ~[ILi 

23 \ E .MAIO 

~~~~(~\ ~)~~) ~~)~~ 
~~~li!!J~ @Ij~~~~~~ 

E rn 30 ~e ~Jullho a{l corrente anuo 
J[~1 S 'JC A. DOS :1' .t'U~fi1.IOS 

I ,lo ,100,00ú$ 

I tl fJ 2:000$ 

1 de ',1:'000$'. 

2 de ,500S '1:000$ 

ti de . :200$ 1 :000$ 


20 do . 100$ 2:000$ 
20 li,,:, 50$ '1:000$ 
25 de 40$ 1:000$ 

1.l75 de 25$ 29:375$ 

1 . 250 	 -138:375$ 

PREÇOS DAS ACÇOES , , .20$000 

Os agontes 

l\!lllll W!mliL\ IS n E\ llilli UH j 081\ nLELL \ 
__________-'-_ ,_________________ 

~ ~\ ~~ IJ,,\ ~~~L~ b... ~_ 
~~~~~ ~-~~~~~'~ ..:: 

-DO

UNIÀ~ rPAULO 
Desterro 


4 RUA TRAJ~t\NO 4 


São Paulo--Nos::: a matriz, ag\~licia::l d~18U 
' P~'\,1

..J...... ~ Santos, Oampinas, Rio Claro, S<~n C[ll'l(),~ do PinbaL SlJt:"OC8,'&!!. Ri~i.!'!e 
Prelo, Itntlba et.c" et.c.I 	 Paraná- Caixa filia! (Ie C.urityb:l.

G oy'az- ).) » ) GoyazI POr_nall"l.buCO-~ Banco Ril)j:;~ 'lr P, sa ~\:, ilP'!l{;I;tS. 

Rio Grande, I '>orto Alegre e Pelotas, Banc. da". 


j!'tI~di,~a.I 
fi' 	 I Dosconta lett;l'aS da terra, ..ob"e S. Paulo. to1ft' 	 I dos os o utros Estado",_I 	 --- ,. 

'"'~.
I R,(~HJi.su en'lpresti n."l os por lot;-tr-a e~ 6111 cont.a oor-II 	 l"'(jInte sob Ca1.lçÕeS de t itulos e h .ypo1:becas ~ar.nU-

das. 
I iI /. 

Receb<, dinhei Po a p l''''llio nos se~uiute8 00_
I di~?e~: -' 

! I !-m conla CflJl~lHC I lt) 1l1n\' l\u enlü. GIHn J, ll , ,1I1d 11\1;:$I .Per IcUras a prazo U:<.o ik:j J;) ilit' L: el'i 


" ti a g ,;

1 tu a I':! .. 


Hem tal .... ez que estas linhas vos nxaspn· 

rem (a ven1adc nem sempre agrada) c vos , :~Zl;~~~~~~i~~: AOEN7E. 
mova~~~çj.; pojl; marecb~L a unic" J ' 


eousa que possuo nO munão é a Vida c esta I \i> ( ' , ,; (),: L',n-r ,'. f' AII! A I'LI. "!!lA 


http:R,(~HJi.su
http:poli~!ca.do
http:COt~DEl.HO
http:II'IW\.us
http:11,",o.mo
http:entl'<.un
http:D0I1I:\111'0.IH
http:fheodolilH.1o
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cj<És.""r.&oo .- 5 ~ -.,.., 
, 1 5:se 

'm"S;10' 
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aA 3&1 série da 1: toteri~ será 8)ftrabidfi. 

I . ~~a~~~~~~aA~ 3 O ~~ M~:~ 
B ILHETE INTE1BO TIRA-SE 20:000$00'0'800 nt18 

' ( 

CASO CONTRARIO PAG·a"Sf ODOB'RO 


8 

PF~OTBCTORA DOS ·POBR.B8 

Ja4 0 :0(OO SO OO 


SitBB.itDO, 20 DE ]\1AIO 


CASO CONTRARIO 3?A6A"'SE O DOBRO 


4.; Série da i.a loteria a 23 de lnaio 


·.·.. 
. " '.8 RUA DA REPUBLI(~A 8

, ' 

Endereço telegraphioo--Antovedo. Caixa postaJ......20 '. 
," ;.." .,..,.....". 


